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        O ano de 2020 foi marcado pela crise sanitária da Covid-19, afetando diferentes áreas da
sociedade, dentre elas a educação. Estudantes e demais sujeitos da escola tiveram suas
atividades e rotinas diretamente afetadas pela implantação emergencial do ensino remoto.
Considerando esse contexto histórico, em especial, este trabalho teve o objetivo de realizar
uma reflexão teórica a respeito da “ressignificação” da atividade de estudo a partir da análise
da realidade escolar vivenciada.
        Esta investigação foi fundamentada no materialismo histórico-dialético, considerando o
estudante como um ser social. A partir dos fundamentos teóricos da Psicologia Histórico-
Cultural e das pesquisas realizadas por pesquisadores contemporâneos investigamos a
atividade de estudo em movimento, para além do momento de crise atual. Para Vigotski
(2012) estudar o fenômeno em movimento significa estudá-lo desde seu surgimento até o seu
desaparecimento, isto é, conhecê-lo por inteiro, em todas as suas fases.
        O termo “ressignificação” foi amplamente utilizado na televisão e nas diferentes mídias
sociais de forma simplista, sem considerar as condições concretas da realidade escolar
vivenciada. Consideramos que é preciso analisar o contexto da sociedade em contexto
pandêmico para compreensão da dinâmica de cada fenômeno e de cada atividade prática
realizada pelos sujeitos. Nesse sentido, a “ressignificação” da atividade de estudo dos
estudantes requer uma análise teórica e histórica.
        A atividade de estudo, segundo Elkonin (1987), aparece no momento em que o estudante
é inserido em um sistema de ensino sistematizado, por volta dos seis anos idade. No conceito
genuíno, a atividade de estudo permite o desenvolvimento de novos arranjos no sistema
psíquico, num caminho em direção ao pensamento conceitual e abstrato (MARTINS, 2018).
As condições para que o estudante se mantenha em atividade de estudo, desenvolva a
capacidade reflexiva e assuma postura positiva em relação aos estudos não estão dadas. Para
Davidov e Markova (1987, p. 320) [...] é necessário revelar e criar as condições para que a
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atividade adquira um sentido pessoal, converta-se em fonte de autodesenvolvimento do
indivíduo [...]”.
        Com as mudanças nas condições concretas da educação escolar, em que estudantes
passaram a assistir aulas em casa, sem o apoio presencial dos professores, com ou sem apoio
da família, as relações com o estudo também foram alteradas. Conforme Asbahr (2011),
Marino Filho (2011), Clarindo e Miller (2016), a atividade de estudo não é uma atividade
natural e para alcançar seu propósito desenvolvedor e autotransformador precisa que o motivo
do estudante esteja intrinsecamente relacionado ao objeto que irá  satisfazer sua necessidade.
Para Leontiev (1978) o verdadeiro motivo de uma atividade deve ser o seu próprio objeto, que
neste caso é o estudo. 
        O ensino remoto, portanto, colocou um problema do ensino presencial em evidência: a
maioria dos estudantes não têm o estudo como motivo da sua atividade e chega até o Ensino
Médio sem ter consciência da sua posição de estudante. Isto significa que os estudantes
passam pelos bancos escolares mobilizados por motivos externos: frequentam a escola para
encontrarem os amigos, estudam para as provas porque o sistema avaliativo exige uma nota
mínima para aprovação ou porque os familiares cobram em casa. Segundo pesquisa
desenvolvida com estudantes do 3º ano do Ensino Médio (LEAL, 2016), a escola ocupa um
lugar significativo em suas vidas, mas como um local de convivência. Em outras palavras, o
motivo para frequentar a escola raramente é o estudo.
     O percurso do desenvolvimento psíquico é constituído por fases e mudanças estabelecidas
nas relações sociais. A atividade muda justamente “[...] quando surge uma falta de
correspondência entre as possibilidades técnicas operacionais da criança e os objetivos e
motivos da atividade, sobre a base dos que se formaram” (ELKONIN, 1987, p.123). Para que
a atividade de estudo proporcione caminhos para a autoconsciência ou autorregulação da
aprendizagem dos estudantes é necessário, primeiramente, repensar a atividade pedagógica na
sua totalidade.
        Concluímos que no ensino presencial já havia a dificuldade em organizar a atividade de
estudo, principalmente para os estudantes adolescentes. Isto significa que o motivo para
estudar precisa ser desenvolvido, o que requer que a organização da atividade de estudo seja
considerada pela escola, exigindo planejamento e conhecimento sobre as necessidades de
estudo dos estudantes. A partir do momento que os estudantes foram impedidos de frequentar
a escola, quase todos os motivos externos que os direcionavam para o estudo foram
suprimidos. Isso significou uma mudança na vida escolar dos estudantes (e familiares),
exigindo ações de estudo conscientes e uma propalada “ressignificação” da atividade de
estudo.
        A intenção não foi estabelecer comparação entre o ensino remoto e o ensino presencial, 
mas destacar que o ensino remoto evidenciou a urgência de pesquisas a respeito da relação
entre a atividade de estudo e o desenvolvimento do pensamento dos estudantes. Conforme o
estudo desenvolvido, consideramos que a atividade de estudo não é um processo natural e
imutável e que requer organização pedagógica para que ocorra no sentido genuíno, isto é,
desenvolva o pensamento teórico e a autonomia dos estudantes. Para “ressignificar” a
atividade de estudo é necessário o direcionamento da atividade de ensino realizada pelo
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professor.
 
Palavras-chave: Ensino remoto. “Ressignificação”. Atividade de estudo. Aprendizagem e
desenvolvimento psicológico.
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